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PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA (PROEC) 2017 

1. A ProEC 

Com base nos princípios e na luta dos 30 anos do Fórum de Extensão, explícito no 

Plano e da Política Nacional de Extensão, a gestão da PROEC Unifesp assegurou o 

compromisso de orientar, formular, apoiar e acompanhar as ações de extensão de 

forma partilhada com as Câmaras de Extensão (CAECs)e em consonância com as 

demandas da realidade local, na perspectiva de enfrentar à onda neoconservadora a 

partir da articulação com os setores sociais. Apresentamos, de forma resumida, as 

principais realizações da PROEC em 2017. 

● Realização de reuniões mensais com as CAECs. 

● Criação de grupos de trabalho (GTs) para analisar e formular pareceres de 

forma a organizarem propostas e apoiarem as decisões do órgão colegiado (Conselho 

de Extensão – COEC) relativos a política de extensão na universidade.  

● Aproximação dialógica e desenvolvimento de ações conjuntas com as Pró-

Reitorias, em especial com a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), com a Pró-

Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), com a Pró-Reitoria de Pós-Graduação e 

Pesquisa (PROPG) e com a Pró-Reitoria de Planejamento. 

2. Curricularização da extensão universitária  

A curricularização das atividades de extensão nos cursos de graduação da Universidade 

Federal de São Paulo (UNIFESP), mais do que atender a estratégia 12.7 da Meta 12 do 

Plano Nacional de Educação (PNE, 2014-2024) e ratificar outras diretrizes legais, 

expressa a afirmação do compromisso da Universidade com a sociedade, por meio do 

reconhecimento da Extensão como componente formativo do estudante. 

 A proposta de curricularização da UNIFESP resultou de um amplo trabalho 

colaborativo entre as Pró-Reitorias de Graduação e de Extensão e Cultura e envolveu 

duas comissões − compostas por membros indicados pelo Conselho de Graduação, 

pelo Conselho de Extensão e Cultura, pelas Câmaras de Extensão dos seis campi e 

também do campus Zona Leste. Esse trabalho se organizou em três momentos: 
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I  Fase de estudos (de setembro a dezembro de 2015) 

II Fase de proposição (de abril de 2016 a outubro de 2017) 

Dando continuidade ao trabalho realizado na primeira fase, houve ampliação na 

composição da segunda comissão que decorreu do entendimento de que era preciso 

não apenas continuar o diálogo com os campi e cursos, mas ampliá-lo e capilarizá-lo, 

contemplando todos os cursos de graduação da UNIFESP. A Comissão de 

Curricularização se reuniu com trinta e sete cursos de graduação, bem como foram 

organizados eventos, nos seis campi da UNIFESP, para discutir a curricularização da 

extensão. 

Essa comissão foi responsável pela elaboração de uma proposta de Resolução para 

regulamentar a curricularização das atividades de extensão nos Cursos de Graduação 

da UNIFESP, a qual foi apresentada e homologada no Conselho de Graduação e de no 

Conselho de Extensão e Cultura, em seguida foi encaminhada a todas as Câmaras de 

Graduação e de Extensão e Cultura da UNIFESP para debate e sugestões Esta Comissão 

também compôs uma mesa no III Congresso Acadêmico da UNIFESP para discutir a 

extensão e o processo de curricularização na universidade. 

Considerando a grande quantidade de projetos e programas de extensão ativos na 

UNIFESP, o diálogo realizado com os cursos de graduação e os resultados do trabalho 

da comissão anterior, essa comissão elaborou uma proposta de curricularização das 

atividades de extensão nos cursos de graduação na UNIFESP que consiste em 

identificar no conjunto das unidades curriculares (UC) dos cursos de graduação as 

horas de atividades formativas que sejam de natureza extensionista e que possam ser 

cadastradas como ações realizadas no âmbito de projetos e programas de extensão 

universitária. 

A partir disso, avaliou-se, então, que seria possível reconhecer parte da carga horária 

dessas UC, ou mesmo o total de sua carga horária, como de natureza extensionista e, 

desse modo, validar os correspondentes créditos curriculares como atividades de 

extensão. 
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Essa proposta levou em conta, por fim, o conjunto de possibilidades e de dificuldades 

expressas pelos cursos de graduação da UNIFESP, a experiência em outras 

universidades federais, o diálogo com os setores da universidade diretamente 

envolvidos nesse processo (Coordenadoria de Projetos Pedagógicos da PROGRAD, 

Coordenadoria de Programas e Projetos Sociais da PROEC, equipe do Departamento de 

Tecnologia da Informação − DTI e Pasta Verde −  e, CPPD – Comissão Permanente de 

Pessoal Docente).  

Em outubro de 2017, constitui-se a Comissão de Acompanhamento que, no período 

de 2017 a 2020, assistirá os cursos de graduação no processo de curricularização das 

atividades de extensão e documentará todo esse processo. Em novembro de 2017, 

houve o início do cadastramento das UC que iniciarão a experiência da curricularização 

da extensão no 1º semestre de 2018, as quais corresponderam ao total de 137 UC e 

que, desse modo, estão vinculadas a projetos e programas de extensão. Esse processo 

de cadastramento das UC de caráter extensionista integrará o calendário da PROGRAD. 

Macroprocesso finalístico Curricularização 

Descrição Produto e Serviço Qde Principais Clientes Responsáveis 

Organização do processo de implantação da curricularização da extensão - 

conforme o PNE (Plano Nacional de Extensão) que prevê que até 2024 devem 

estar previstos nos currículos dos cursos de graduação, no mínimo, 10% de 

atividades de extensão. Foi criada uma Comissão para este trabalho,  constituída 

por membros da PROEC, PROGRAD e representantes dos sete campi da Unifesp, 

que assessorou todos os cursos de graduação por meio de reuniões periódicas 

com as Câmaras de Extensão e de Graduação, com os Núcleos Docente 

Estruturante de Cursos e com os Coordenadores de Programas e Projetos de 

Extensão. 

Número de Unidades 

Curriculares com 

implantação da 

curricularização da extensão 

137 Público Interno 
PROEC e 

PROGRAD 

 

3. Programas e Projetos 

 Em 2017, foi contabilizado o total de 220 projetos e programas de extensão ativos (154 

projetos e 66 programas). Com base nos relatórios enviados, nesse período, pelos 

coordenadores, houve a participação de 357 alunos de graduação (bolsistas e 

voluntários). A partir de 2018 a participação de alunos aumentará sensivelmente com 

a curricularização da extensão. 
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Dentre os principais fatores que contribuíram para a realização da ação em 2017, vale 

citar os editais PIBEX, DH e ProCult que juntos distribuíram 92 bolsas de extensão a 

alunos de graduação da UNIFESP. Além disso, a PROEC também vem certificando todos 

os envolvidos em PPS, desde os avaliadores ad hoc desses editais até participantes 

externos e monitores voluntários, que auxiliam os coordenadores de projetos e 

programas de extensão no desenvolvimento das ações de extensão sem receber 

remuneração para isso.  

Outro fator importante, e que é uma das grandes metas da atual gestão, é a melhoria 

do SIEX, que está sendo realizada em etapas por meio de um trabalho integrado entre 

a equipe de projetos e programas de extensão e o DTI. A primeira fase de mudanças 

no sistema, concluída em janeiro de 2018, objetivou atender as primeiras demandas 

para implementação da curricularização da extensão e aprimoramento do cadastro de 

projetos e programas de extensão, dando seguimento ao trabalho realizado na gestão 

anterior. 

Dentre os fatores que dificultaram a execução da ação, o principal foi o extremo e 

sistemático contingenciamento de recursos a que as universidades federais vêm sendo 

submetidas e que impactam negativamente no apoio às atividades de extensão na 

resolução e melhorias de infraestrutura da universidade.  

Com o objetivo de minimizar os obstáculos para a continuidade de projetos e 

programas de extensão, a PROEC, desde a gestão anterior, vem trabalhando na 

captação de recursos internos, por exemplo, a destinação de 5% da receita gerada 

pelos cursos pagos para o financiamento de ações de extensão. Além disso, a PROEC 

junto com outras universidades públicas vêm  discutindo a possibilidade de 

obtenção de recursos externos por meio, por exemplo, da participação na matriz 

ANDIFES e do fortalecimento da integração das universidades públicas paulistas para 

que projetos de extensão possam integrar uma linha de financiamento FAPESP 

(Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de São Paulo). 

E, no sentido ainda promover e fortalecer a integração das universidades públicas 

paulistas, em reunião realizada em novembro de 2017, na UNICAMP, decidiu-se pela 

retomada do COPEX (Congresso Paulista de Extensão Universitária) para discussão do 



    

Página | 8  

 

cenário atual e integração das ações de extensão entre as universidades participantes 

(USP, UNICAMP, UNESP, UFABC, IFSP, UFSCar e UNIFESP). 

 

Macroprocesso finalístico Programas e Projetos de Extensão 

Tipo Ação Descrição Produto e Serviço Qde Principais Clientes Responsáveis 

Programas  
Conjunto articulado de projetos integrando as ações 

de extensão, pesquisa e ensino. 
Programas 66  Público interno e externo  PROEC 

Projetos  

 Ação processual e contínua de caráter educativo, 

social, cultural, científico ou tecnológico, junto à 

comunidade externa, com objetivo específico e prazo 

determinado. 

Projetos 154  Público interno e externo  PROEC 

 

4. Coordenadoria Acadêmica de Lato Sensu 

A coordenadoria reviu fluxos e procedimentos para facilitar a solicitação de cursos com 

a criação de um manual dentro do site da PROEC UNIFESP para que o coordenador dos 

cursos e secretários(as) possam seguir o passo a passo. Juntamente com assessoria de 

previsão orçamentária, foram otimizadas as informações das planilhas e foi oferecido 

aos coordenadores de curso apoio para o preenchimento.   

Ao mesmo tempo, a Coordenadoria Acadêmica de Lato Sensu trabalhou juntamente 

com a TI (Tecnologia da Informação) da UNIFESP para a disponibilização do sistema 

eletrônico de solicitação de cursos para que o sistema esteja operando no segundo 

semestre de 2018 visando os cursos que iniciam no primeiro semestre de 2019. 

Houve esforço para aprimorar e otimizar a relação com a FAP (Fundação de Apoio a 

Unifesp) no que se refere cursos pagos (contratos, boletos de inscrição, boletos de 

matrícula e pagamentos).  

 

 

Macroprocesso finalístico Pós-Graduação Lato Sensu 

Tipo Ação Descrição Produto e Serviço Qde 
Principais 

Clientes 
Responsáveis 

Pós-Graduação 

Lato Sensu 

A pós-graduação Lato Sensu, que inclui os cursos de Especialização e 

Aperfeiçoamento (presencial ou a distância), cumpre a função de 

especializar e aperfeiçoar os conhecimentos, as habilidades e as 

competências do graduado para a sua inserção no mundo do trabalho; 

contribuindo para que os profissionais sistematizem suas experiências e as 

incorporarem à produção de conhecimento. 

Especialização / Aperfeiçoamento 149 

Público 

interno e 

externo 

PROEC 
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5. Universidade Aberta do SUS - UNA-SUS/UNIFESP  

O Sistema Universidade Aberta do SUS - UNA-SUS foi criado pela Secretaria de Gestão 

do Trabalho e da Educação em Saúde - Ministério da Saúde, em 2010, para atender às 

necessidades de capacitação e educação permanente dos profissionais de saúde que 

atuam no SUS. A Rede UNA-SUS é formada por 35 instituições públicas de educação 

superior conveniadas ao Ministério da Saúde e credenciadas pelo Ministério da 

Educação para a oferta de educação a distância. A UNIFESP faz parte da rede 

colaborativa de instituições de ensino superior que atuam no Sistema UNA-SUS desde 

sua criação. 

A UNA-SUS oferece cursos gratuitos na modalidade de educação à distância para 

profissionais de saúde com diversos níveis de capacitação acadêmica. Esses cursos 

podem ser acessados a partir de qualquer dispositivo conectado à Internet. 

Formam o Sistema UNA-SUS, além da Rede UNA-SUS de instituições de ensino 

superior, a Plataforma ARES -  Acervo de Recursos Educacionais em Saúde e a 

Plataforma Arouca - Sistema de Informação dos Profissionais de Saúde do Brasil. A 

Plataforma ARES disponibiliza recursos educacionais desenvolvidos para trabalhadores 

da saúde, como vídeos, textos, imagens, entre outros conteúdos, para atender às 

necessidades de sua formação e capacitação. A Plataforma Arouca apresenta 

oportunidades educacionais oferecidas pelo Sistema UNA-SUS. 

São oferecidos dois cursos de especialização, em Saúde da Família e Saúde Indígena; 

um curso de Mestrado profissional em Saúde da Família; e três cursos abertos de 

aperfeiçoamento: Introdução à avaliação em saúde, Gestão local de desastres naturais 

e O fazer da saúde indígena. 

Em 2017 foram matriculados 1.373 alunos de especialização e 9 alunos de mestrado 

profissional.  

Macroprocesso finalístico UNA-SUS 

Tipo Ação Descrição 
Produto e 

Serviço 
Qde 

Principais 

Clientes 
Responsáveis 

Programa UnA-Sus  

Cursos para formação de trabalhadores do SUS (Sistema Único de Saúde) para o 

fortalecimento da Estratégia de Saúde da Família na Atenção Básica e 

qualificação.  

Cursos Lato 

Sensu 
1 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEC 
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Programa - UnA-SUS 
Cursos de aperfeiçoamento online, abertos para profissionais da área da saúde 

- Massive Open Online Course (MOOC) 

Cursos livres 

para a 

comunidade 

3 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEC 

Programa UnA-Sus  
Mestrado em rede de universidades parceiras do UnA-SUS com a coordenação 

da FIOCRUZ - PROFSAÚDE. 

Mestrado 

Profissional 
1 

Público 

Interno e 

Externo 

PROPGPQ e 

PROEC 

 

6. Cultura  

A aprovação pelo COEC, em 2017, do Plano de Cultura, possibilitou um documento 

para nortear as ações culturais geridas por esta pró-reitoria e pela coordenadoria de 

cultura, consolidando a cultura como um dos pilares da extensão universitária na 

UNIFESP.  

Em 2017, a Unifesp participou do Fórum de Gestão Cultural das Instituições de Ensino 

Superior Brasileiras, realizado durante o XIII Encontro de Estudos Multidisciplinares em 

Cultura - XIII ENECULT, no período de 12 a 15 de setembro. Essa iniciativa de 

integração das coordenadorias de cultura das IES, sobretudo as federais, vai ao 

encontro dos objetivos do Corredor Cultural Forproex Sudeste, junto ao qual a Proec 

confirmou a intenção de aproximação e intercâmbio entre os gestores culturais da 

Região Sudeste do país.  

Também foi realizada a terceira edição da Semana Unifesp Mostra Sua Arte, com a 

participação fundamental das CAECs. Dentre as atividades realizadas se destacam: os 

cursos e oficinas realizados na Unidade de Extensão da Zona Leste, o Projeto Piloto 

Cine Itaquera - Cinema Nacional (realizado na Sala de Cinema da Prefeitura Regional 

de Itaquera, no CEU Azul da Cor do Mar e no campus Zona Leste da Unifesp) e a 

Mostra Festival de documentários Jovem.Doc na Cinemateca Brasileira. Além dessa 

articulação interna com as câmaras de extensão, foram promovidas parcerias com o 

Programa Universitário Ecofalante, a Casa de Cultura da Universidade Federal de 

Brasília, a Diretoria Regional de Educação de Itaquera da Secretaria Municipal de 

Educação de São Paulo, a Prefeitura Regional de Itaquera, assim como a realização de 

reuniões para estudo de parcerias com o Museu Lasar Segall, o Teatro Popular João 

Caetano, a ONG Conviver Marista e a Cinemateca Brasileira. 

A rica e extensa programação de eventos demonstra que a cultura faz parte da vida 

acadêmica dos campi, funcionando como uma interface de mediação entre a UNIFESP 
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e a sociedade, bem como proporciona um espaço de divulgação do trabalho 

desenvolvido no âmbito da extensão universitária. 

Outras atividades: 

1. Projeto Institucional Núcleo de Formação Sociocultural na Zona Leste: Cursos e 

oficinas na Unidade de Extensão Zona Leste a partir do Termo de Execução 

Descentralizada do MinC (Ministério de Cultura) para promover ações e articular os 

movimentos culturais na região. Com 02 (duas) turmas cada: Cenotécnica; 

Mapeamento Social, uma Cartografia Sensível; e Criação e Introdução à Dramaturgia 

"Literatura em Ação". Com 01 (uma) turma cada: Figurino; Iluminação Cênica; Oficina 

de Sonoplastia; O Teatro e o Corpo; Aproximação com o Universo Museal; e Oficina de 

Audiovisual/Cinema. O projeto registrou cerca de 1.200 inscrições, com formação de 

12 turmas de 20 a 40 alunos, resultando em 200 concluintes dos cursos oferecidos. 

2.  Os cursos e as oficinas de verão foram encerrados pelo evento Apresentação 

dos trabalhos dos alunos das oficinas no evento de encerramento do Projeto 

Institucional Núcleo de Formação Sociocultural na Zona Leste; 

3. Montagem de exposição “Vala Clandestina de Perus” no Campus São Paulo, na 

ocasião do Seminário Internacional sobre Violência de Estado, realizado na 

EPM/Unifesp; 

4. Itinerância de Exposições do Acervo ProEC pelos campi da universidade 

(Guarulhos, São José dos Campos, Santos, São Paulo e prédio da Reitoria); 

5. Programação cultural da III Mostra Cultural no III Congresso Acadêmico 

Unifesp;  

6. Divulgação do Acervo ANCINE da ProEC por meio do empréstimo de filmes para 

exibição para pública da Zona Leste (CEUs e Sala de Cinema da Prefeitura Regional de 

Itaquera). O público total das sessões foi de 1.375 pessoas, resultado da soma das 

quatro sessões do projeto piloto Cine Itaquera-Cinema Nacional (639), das sessões 

realizadas nos CEU Azul da Cor do Mar e CEU Formosa (711), e uma sessão no Campus 

Guarulhos (25). 
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7. Realização do I Sarau Literário-Cultural da PROEC, com a livre participação dos 

servidores e funcionários do setor, que prepararam apresentações relacionadas às 

artes plásticas, literatura, música, dança e gastronomia; e 

8. Realização do II Sarau Cultural da PROEC, com a livre participação dos 

servidores e funcionários do setor, além de servidores da PROPGPQ e PROPESSOAS. A 

partir do tema “Sabores da Infância”, os participantes foram estimulados a 

compartilhar elementos que colaboraram com a própria formação cultural, tais como: 

livros, brinquedos, músicas, filmes, entre outros. Ambas as edições contribuíram para a 

sensibilização dos participantes, além de integrar pessoas, promover o 

compartilhamento de experiências e a aproximação entre departamentos da Reitoria. 

 

Macroprocesso finalístico Cultura 

Tipo Ação Descrição Produto e Serviço Qde 
Principais 

Clientes 
Responsáveis 

Cultura 

Promoção e fortalecimento de atividades culturais desenvolvidas pela Coordenadoria 

Cultural da PROEC, em 2017 foram realizadas as seguintes ações: Projeto Piloto  Cine 

Itaquera Cinema  Nacional em 2017 com exibição de filmes do Acervo ANCINE e 

Jovem.Doc(5),  Mini-mostra  Ecofalante de Cinema Ambiental (2), 3ª Semana Unifesp 

Mostra sua Arte (55), exposição Vala  Clandestina de Perus no Seminário Internacional 

sobre Violência de Estado (1),  Apresentações  no Encerramento do Projeto Núcleo de 

Formação Sociocultural Zona Leste (9), Festival de  documentários Jovem.Doc na 

Cinemateca Brasileira (1), Itinerância de Exposições do Acervo ProEC pelos campi da 

universidade(8), Programação cultural da III Mostra Cultural no III  Congresso Acadêmico 

Unifesp (6), Divulgação e empréstimo de filmes do Acervo ANCINE da  ProEC para 

exibição pública na  Zona Leste (7), Editais para Revitalização de espaços- Apoio aos  

projetos culturais de revitalização e ativação de espaços coletivos de convivência da 

comunidade 

 acadêmica dos campi da UNIFESP, realizados a partir de atividades artísticas, paisagismo 

e meio  ambiente(6), Edital para viabilizar Projeto de Captação de Recursos para ações e 

projetos  vinculados à Universidade Federal de São Paulo/Projetos elaborados(4) 

Apresentações, 

 feiras, exposições, 

 saraus, exibições 

 audiovisuais,  

debates, visita 

 mediada a Museu e 

 troca de livros, 

 editais e Elaboração 

 de projetos 

 

104 

Público 

interno e  

externo 

PROEC 

 

7. Cursos de Extensão e Eventos 

Os cursos de extensão1 e os eventos2 oferecidos pela UNIFESP para a comunidade interna e externa são 

ações que obedecem a regulamentação própria e visam potencializar princípios da política de extensão. 

                                                             
1 Carga horária de 8 a 179 horas (fonte 

http://www.UNIFESP.br/reitoria/PROEC/images/PROEC/pps/livros/05_Acoes_Extensao_COOPMED.p

df  

http://www.unifesp.br/reitoria/PROEX/images/PROEX/pps/livros/05_Acoes_Extensao_COOPMED.pdf
http://www.unifesp.br/reitoria/PROEX/images/PROEX/pps/livros/05_Acoes_Extensao_COOPMED.pdf
http://www.unifesp.br/reitoria/PROEX/images/PROEX/pps/livros/05_Acoes_Extensao_COOPMED.pdf
http://www.unifesp.br/reitoria/PROEX/images/PROEX/pps/livros/05_Acoes_Extensao_COOPMED.pdf
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Eles são demandados das necessidades surgidas do desenvolvimento de programas e projetos e 

também em complementaridade aos cursos de graduação e de pós-graduação nos diferentes campi, 

podendo também, e muitas vezes, surgir de demandas de alunos, técnicos administrativos e docentes 

ou, ainda, de comunidades com as quais a UNIFESP e seus campi mantêm relação.  

Essas ações de extensão são planejadas, submetidas à aprovação das Câmaras de 

Extensão às quais estão vinculadas e, posteriormente, encaminhadas à PROEC, que 

credencia e oferece, dentro de suas possibilidades, apoio para a sua realização, bem 

como certifica-las. 

Vale lembrar que várias ações têm sido realizadas pela equipe que constitui este setor, 

no sentido de melhorar o fluxo de credenciamento, definir critérios para emissão de 

pareceres sobre a qualidade das ações visando atender os princípios da Política 

Nacional de Extensão.  

Para 2018 estão em processo de análise os aspectos de legitimidade e legalidade para 

efetivar a certificação on-line para os cursos de extensão com carga horária total entre 

8 horas e 179 horas. 

 

Macroprocesso finalístico Cursos de Extensão 

Tipo Ação Descrição 
Produto e 

Serviço 
Qde 

Principais 

Clientes 
Responsáveis 

Cursos de extensão 

Ação pedagógica, de caráter teórico e/ou prático, presencial ou a distância, 

com carga horária de 8 a 179 horas, em geral com desdobramentos de 

pesquisas e/ou projetos de extensão. 

Cursos de Curta 

Duração 
165 

 Público 

interno e 

externo 

 PROEC 

 

8. Residência Médica 

A residência médica na UNIFESP é constituída por 97 programas, oferecidos a 1095 

médicos residentes, sendo que atualmente é a universidade que tem o maior número 

de médicos residentes. Possui uma coordenação local, denominada Comissão de 

Residência Médica (COREME) vinculada à Câmara de Extensão e Cultura da EPM.  

                                                                                                                                                                                   
2 Eventos: “Ação que implica na apresentação e/ou exibição pública, livre ou com clientela específica, do 

conhecimento ou produto cultural, artístico, esportivo, científico e tecnológico desenvolvido, conservado 

ou reconhecido pela Universidade”. (Congresso, seminário, ciclo de debates, exposição, espetáculo, 

evento esportivo, festival, outros) Fonte 

http://www.UNIFESP.br/reitoria/PROEC/images/PROEC/pps/livros/05_Acoes_Extensao_COOPMED.p

df 
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A residência médica constitui uma modalidade de ensino em nível de pós-graduação, 

na forma de curso de especialização. Caracteriza-se como treinamento em serviço, 

desenvolvido sob a orientação de profissionais de elevada competência e qualificação 

ética, de acordo com a lei n.º 6.932, de 07/07/81. Conforme explicitado acima, na 

UNIFESP, a Residência Médica, considerada como integrante da Câmara de extensão e 

cultura, é subordinada a Escola Paulista de Medicina.  

A Residência Médica da UNIFESP tem grande reconhecimento nacional como oferta de 

excelência para a formação de especialistas, mas, somente em 2015 conseguiu 

preencher suas vagas no programa de Medicina de Família e Comunidade. Porém, 

como maior programa de Residência Médica das IFES, buscou o desafio de ampliar 

vagas em 20 programas em que o SUS necessita de profissionais. Além disso a UNIFESP 

conseguiu abrir o programa de urgência e emergência.  

 

Macroprocesso finalístico Residência Médica 

Tipo Ação Descrição 
Produto e 

Serviço 
Qde 

Principais 

Clientes 
Responsáveis 

Residência Médica 

A Residência Médica constitui uma modalidade de ensino em nível de pós-

graduação, na forma de curso de especialização, última etapa na formação 

médica para o título de especialista, integralmente pública, de acordo com a lei 

n.º 6.932, de 07/07/81, regida pelo MEC (Ministério da Educação e Cultura). 

Programas: Acupuntura, Alergia e Imonologia, Anestesiologia,  Angiorradiologia 

e Cirurgia Endovascular, Atendimento ao queimado, Cancerologia/Clínica, 

Cancerologia/Pediátrica, Cancerologia/Pediátrica ano Opcional,  Cardiologia, 

Cardiologia Ano Opcional,  Cardiologia Pediátrica,  Cirurgia Cardiovascular, 

Cirurgia da Mão,  Cirurgia de Cabeça e Pescoço, Cirurgia do Aparelho Digestivo,  

Cirurgia do Aparelho Digestivo Ano opcional,  Cirurgia Geral,  Cirurgia 

Pediátrica, Cirurgia Plástica, Cirurgia Torácica,  Cirurgia Vascular, Clínica Médica,  

Clínica Médica Ano opcional,  Dermatologia, Dor-Anestesiologia,  

Ecocardiografia, Eletrofisiologia Clínica Invasiva, Endocrinologia,  Endocrinologia 

Pediátrica, Endoscopia Digestiva,  Endoscopia Ginecologica,  Gastroenterologia, 

Gastroenterologia Pediátrica,  Genética Médica,  Geriatria, Hematologia e 

Hemoterapia, Hematologia e Hemoterapia Pediátrica, Hemodinâmica e 

Cardiologia Intervencionista, Hepatologia,  Infectologia, Infectologia Hospitalar, 

Infectologia Pediátrica,  Mastologia, Medicina em Emergência, Medicina de 

Família e Comunidade,   Medicina de Família e Comunidade Ano Opcional, 

Medicina de Tráfego, Medicina do Adolescente, Medicina do Sono,  Medicina 

Esportiva, Medicina Fetal,  Medicina Física e Reabilitação, Medicina Intensiva, 

Medicina Intensiva Pediátrica,  Nefrologia, Nefrologia Pediátrica,  Neonatologia, 

Neurocirurgia, Neurofisiologia Clínica,  Neurologia, Neurologia Ano Opcional,  

Neurologia Pediátrica, Nutrologia Pediátrica,  Obstetrícia e Ginecologia, 

Obstetrícia e Ginecologia Ano Opcional, Oftalmologia, Ortopedia e 

Traumatologia, Otorrinolaringologia, Patologia,  Patologia Clínica/Medicina 

Laboratorial, Pediatria, Pediatria Ano Opcional, Pneumologia, Pneumologia 

Programas de 

Residência 
86 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEC 
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Pediátrica,  Psicogeriatria, Psicoterapia, Psiquiatria,  Psiquiatria da Infância e 

Adolescência,  Radiologia e Diagnóstico por Imagem, Reumatologia, 

Reumatologia Pediátrica, Transplante de Córnea - Oftalmologia, Transplante de 

Fígado e Pâncreas - Cirurgia do Aparelho Digestivo, Transplante de Medula 

Óssea - Pediatria,  Transplante de Rim - Nefrologia,  Urologia. 

 

9. Residência Multiprofissional 

A Residência Multiprofissional em Saúde da UNIFESP constitui ensino de pós-graduação Lato 

Sensu, destinado às profissões que se relacionam com a área da saúde, sob a forma de curso 

de especialização, caracterizado por ensino em serviço, sob a orientação de profissionais de 

elevada qualificação ética e profissional, com carga horária de 60 (sessenta) horas semanais e 

duração de dois anos. Tem como objetivo desenvolver treinamento diferenciado, 

proporcionando aos participantes sua inserção na prática profissional, mediante ensinamentos 

teóricos e teórico-práticos constantes e integrados em relação às diferentes áreas 

profissionais, a saber: Enfermagem, Farmácia, Física Médica, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 

Nutrição, Psicologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional. Os programas são oferecidos em 

dois campi:  São Paulo e Baixada Santista.  

Em 2017 foram oferecidos 18 programas. No campus São Paulo foram desenvolvidos 16 

programas, sendo 13 Programas Multiprofissionais e 03 Uniprofissionais.  No campus Baixada 

Santista os programas estão organizados em 02 Programas Multiprofissionais, com as 

respectivas áreas de concentração e categorias de profissionais de saúde: ORTOPEDIA E 

TRAUMATOLOGIA: Enfermagem, Fisioterapia e Farmácia; REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL: 

Psicologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional. 

Os programas são oferecidos em dois campi:  São Paulo e Baixada Santista.  

Em 2017 foram oferecidos 18 programas. No campus São Paulo foram desenvolvidos 16 

programas, sendo 13 Programas Multiprofissionais e 03 Uniprofissionais.  No campus Baixada 

Santista os programas estão organizados em 02 Programas Multiprofissionais, com as 

respectivas áreas de concentração e categorias de profissionais de saúde: ORTOPEDIA E 

TRAUMATOLOGIA: Enfermagem, Fisioterapia e Farmácia; REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL: 

Psicologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional. 

A Residência Multiprofissional em 2017 avançou no quesito que se refere a cumprir o objetivo 

mais importante desta proposta: integração com a rede municipal do SUS, que visa utilizar os 

cenários de prática da atenção básica e hospitais da rede. Neste ano de 2017 a UNIFESP 

assinou convênio com a Prefeitura Municipal da cidade de São Paulo o COAPES (Contrato de 
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Organização de Ação Pública Ensino Saúde). Em 2017 a grande maioria dos programas já 

utilizaram a rede contendo este cenário. Entretanto, ainda mantemos de uma “rede” escola, 

centrada no hospital universitário com seus serviços do entorno 

Na Baixada Santista, na ausência do curso médico e do HU, depende-se fundamentalmente da 

rede municipal para os estágios de formação dos residentes e de hospitais conveniados ao 

SUS, como a Santa Casa de Santos. 

 

Macroprocesso finalístico Residência Multiprofissional 

Tipo Ação Descrição 
Produto e 

Serviço 
Qde 

Principais 

Clientes 
Responsáveis 

Residência 

Multiprofissional 

A Residência Multiprofissional em Saúde constitui uma modalidade de ensino 

de pós-graduação Lato Sensu, destinado às profissões da área da saúde, sob a 

forma de curso de especialização, regida pelo MEC e integralmente pública.  

Programas Residência Integrada Multiprofissional Em: Ortopedia E 

Traumatologia, Rede De Atenção Psicossocial, Saúde, Aleitamento Materno E 

Banco De Leite Humano, Cardiologia, Cuidados Intensivos De Adultos, 

Distúrbios Respiratórios Clínicos E Cirúrgicos, Envelhecimento, Neurologia E 

Neurocirurgia, Oncologia, Oncologia Pediátrica, Saúde Da Criança E Do 

Adolescente, Saúde Da Mulher, Saúde Mental, Transplante E Captação De 

Órgãos, Urgência E Emergência, Residência Em Área Profissional Da Saúde. 

Residência Em Área Profissional Da Saúde: Enfermagem Neonatológica, 

Enfermagem Obstétrica, Física Médica. 

Programas de 

Residência 

(sendo 15 

programas multi 

e 03 

uniprofissional) 

18 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEC 

 

10. Direitos Humanos e Educação Popular  

A área dos Direitos Humanos da PROEC faz a gestão de ações de extensão referentes ás:  

⮚ Escolas de Cidadania,  

⮚ Universidades abertas da Terceira Idade (UAPIs)  

⮚ Núcleos Associados,  

⮚ Cursinhos pré-vestibulares  

⮚ Programa Abdias do Nascimento 

⮚ Demandas para parcerias no campo dos direitos humanos. 

⮚ Pacto Universitário de Direitos Humanos 

⮚ Incubadoras 

⮚ Empresas Júniores 

 

Macroprocesso finalístico Direitos Humanos e Educação Popular 
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Tipo Ação Descrição Produto e Serviço Qde 
Principais 

Clientes 
Responsáveis 

Escolas da Cidadania 

Zona Leste e Zona Sul 

Cursos de extensão,  promotores de um espaço de 

articulação, informação, formação e cultura; realizado por 

meio da parceria com a Rede de Escolas de Cidadania 

(REC). 

Reconhecimento de cursos de curta 

duração organizados por movimentos 

sociais da Zona Leste e  Zona Sul da 

capital e de municípios da Grande São 

Paulo 

5 
Público 

Externo 
PROEC 

UAPIs 

Universidade da Terceira Idade possibilita ao idoso o 

aprendizado em áreas de interesse e a troca de 

informações e experiências com os jovens. 

Cursos e inserção nos módulos da 

Graduação. 
1 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEC 

NUMEPI 

O Núcleo de Medicina e Práticas Integrativas   incorpora 

os princípios da Política Nacional de Práticas Integrativas 

e Complementares (PNPIC) - Portarias Ministeriais nº 971 

em 03 de maio de 2006, e nº 1.600, de 17 de julho de 

2006 da Atenção Básica do Ministério da Saúde. 

Acolhimento e atendimento, Curso de 

especialização e Congresso 
3 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEC 

NEAB 

Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros da Universidade 

Federal de São Paulo promove o debate sobre a inserção 

do negro na sociedade, promovendo uma 

formação/reflexão acerca da questão racial. 

Rodas de conversa, palestras, 

seminários, Semana da Consciência 

Negra 

4 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEC 

Núcleo Trans 

Assistência multiprofissional de cuidados à pessoa Trans, 

empregando-se a melhor prática de saúde, 

cientificamente referendados e ou em experimentação e, 

assim, fortalece esse modelo de assistência qualificada 

nos âmbitos acadêmico, científico, político e social, no 

sentido de promover o bem-estar da população de 

transexuais, inclusive de homens e mulheres trans, 

travestis e de gênero não-binário. 

Acolhimento e atendimento 

qualificado à pessoa Trans 
1 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEC 

Cursinhos 

Os cursinhos preparatórios visam a melhoria das 

condições de estudo para os  alunos da rede pública e os 

auxiliam a ingressar no ensino superior. 

Cursos regulares 6 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEC 

Edital Abdias do 

Nascimento 

Elaboração de  Curso de formação pré-acadêmica de 

acesso à pós-graduação nas áreas das Ciências Humanas e 

da Saúde , com financiamento do Ministériao da 

Educação (MEC) a ser realizado em 2018. 

Projeto financiado 2 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEC 

Política de Educação em 

Direitos Humanos 

Ações de articulação, sensibilização, planejamento e 

formação para a criação e acompanhamento do Plano de 

trabalho da Política de Educação em Direitos Humanos, 

vinculado ao Pacto Universitário assinado junto ao 

Ministério da Educação (MEC). 

Elaboração do plano de trabalho, 

implantação e acompanhamento 
1 

Público 

Interno e 

Externo 

PROEC 

CAAF 

O Centro de Antropologia e Arqueologia Forense (CAAF) 

desenvolve projetos relacionados à violação de direitos 

humanos no Brasil, por meio de projetos de pesquisação, 

com a participação dos familiares e movimentos sociais. 

No presente momento o CAAF se encontra envolvido em 

dois grandes projetos. O primeiro projeto sobre o 

processo de identificação das ossadas encontradas na 

vala clandestina de Perus e o segundo é sobre violência  

de Estado ocorrida durante os crimes de maios de 2006 

na Baixada Santista, desenvolvido em parceria com a 

Universidade de Oxford. 

 

Produção de informações, 

sistematizadas em relatório e 

materiais públicos, para subsidiar as 

ações dos familiares e movimentos 

sociais e Curso de especialização. 

3 

Público 

Interno e 

Externo 

CAAF  

PROEC  

Educação Popular 

Adesão a UPMS (Universidade Popular dos Movimentos 

Sociais) e participação na Rede Nacional das 

Universidades Públicas e parceria com os Movimentos 

Populares 

Parceria 1 

Público 

Interno e 

Externo 

CAAF  

PROEC  

 

 



    

Página | 18  

 

Além disso, há o desafio de articular e implementar uma política de Ensino em Direitos 

Humanos na Unifesp, alinhada ao Pacto universitário de Ensino em Direitos Humanos/ SECADI/ 

MEC. 

11. Programa Abdias do Nascimento 

 PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO ACADÊMICO ABDIAS NASCIMENTO (PDAAN), instituído 

pela Portaria MEC nº 1.129, de 17 de novembro de 2013, tem como objetivo propiciar a 

formação e capacitação de estudantes brasileiro(a)s negr(a)os (incluindo os que se 

autodeclaram preto(a)s e pardo(a)s) e indígenas, estudantes com necessidades especiais, 

estudantes com baixa renda salarial familiar; que tenham terminado a graduação ou estejam 

cursando o penúltimo ou último ano de graduação para concorrerem em iguais condições aos 

processos seletivos de pós-graduação na área de Ciências Humanas em instituições de 

educação profissional e tecnológica e centros de pesquisa no Brasil e no exterior. 

No segundo semestre de 2017 a coordenadoria de D.H passou a assumir a coordenação geral 

do projeto e o acompanhamento de sua execução. Os cursos terão início em março de 2018, 

na Baixada Santista, Guarulhos e em São Paulo, ofertando 52 vagas. 

12. Demandas para parcerias no campo dos direitos humanos 

Funai/FAPISP:  a PROEC respondeu a demanda da Funai e Fórum de professores indígenas de 

São Paulo. A demanda é de criação de curso especifico baseado em experiências anteriores 

que dialogam com as culturas indígenas e com a necessidade de retorno à aldeia. Foi 

encaminhada a possibilidade de criação de cursos de extensão para suprir a demanda de 

formação de professores indígenas bem como evento de sensibilização da comunidade 

acadêmica para a demanda do Fórum. AS propostas deverão ser retomadas em 2018. 

Secretaria de Saúde de Franco da Rocha: atendendo a pedido de parceria desta secretaria para 

realização de formação para equipes de saúde do sistema prisional de Franco da Rocha, 

coordenadoria de DH e de cursos e eventos articularam docentes para a elaboração de 

proposta conjunta. A proposta foi elaborada, com engajamento expressivo de docentes e 

pesquisadores da Unifesp, porém a SMS de Franco da Rocha não cumpriu os prazos definidos e 

não conseguiu a articulação necessária com o Ministério da Saúde, o que inviabilizou a 

continuidade da proposta. 

13. Pacto Universitário de Educação em Direitos Humanos  

Além da finalização do texto do Plano de DH da Unifesp, foi realizada a articulação em todos os 

campi da Unifesp para a participação em dois editais, a saber: 
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● EDITAL Nº 01/2017 - SECADI/MEC: Formação de profissionais da Educação Básica para 

a Educação em Direitos Humanos e Diversidade 

● EDITAL Nº 38/2017 - SECADI/MEC e CAPES: Educação em Direitos Humanos e 

Diversidades  

 A Unifesp enviou duas propostas de curso no Edital 01/2017, nas linhas temáticas Educação 

em Direitos Humanos e Bullying, Violência e Preconceito. Apesar de reunir esforços em tempo 

escasso, as propostas não foram contempladas com financiamento do MEC. 

 Em relação ao edital de pesquisa em Educação em direitos humanos, três programas de pós-

graduação enviaram propostas 

 1. Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE: na linha temática Diversidade & Gênero. 

 2. Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática – PECMA: nas linhas 

temáticas Diversidades & Desigualdades; Diversidade & Infância e Adolescência.  

 3. Programa de Pós-graduação em História da Escola de Filosofia Letras e Ciências Humanas: 

nas linhas temáticas Diversidades & Desigualdades; Diversidade & Relações étnico-raciais. 

 A CAPES atrasou a divulgação dos resultados, portanto ainda não há aprovados. Novamente os 

prazos foram muito curtos e a articulação realizada colaborou na orientação de docentes e 

pesquisadores, porém não foi possível a construção de uma proposta conjunta. 

Em dezembro de 2017 o MEC realizou encontro entre todas as IES que aderiram ao PACTO. 

Houve participação de IES públicas e privadas de todo o Brasil, com representação, no geral, 

de pró-reitores de Cultura e Extensão, Políticas Afirmativas, Assuntos Estudantis, entre outros.  

A Unifesp levou sua contribuição através da participação em oficinas temáticas nos eixos do 

PACTO. Foi realizada aproximação com representantes da Faculdade Belas Artes, UFABC e 

UFSCar, buscando articulações que favoreçam o ensino em Direitos Humanos na articulação 

entre IES. Muitas discussões estavam centradas nas ações desenvolvidas através da PRAE, 

sobretudo aquelas ligadas às temáticas da permanência estudantil de indígenas e o 

acolhimento de migrantes e refugiados, bem como os casos de violência sexual, racismo e 

suicídio entre estudantes.  

Não houve nenhum encaminhamento do MEC sobre 2018 em relação a proposição de novos 

editais ou encontros, a não ser a notícia de que o SIMEC deverá receber o cadastro de 

organizações sociais parceiras e que o MEC acompanhará a implementação do PACTO nas IES. 

Uma lista dos participantes foi criada.  

Neste sentido, temos como desafio para 2018 a articulação do Comitê Gestor do Pacto e a 

retomada das diretrizes nos eixos ensino, pesquisa, extensão, convivência e gestão, bem como 
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a criação de indicadores de acompanhamento da educação em direitos humanos na 

universidade. 

14. Núcleos Associados 

Foi rearticulado o diálogo com e entre os núcleos associados no intuito de atualizar sua 

existência e funcionamento. Atualmente estão em funcionamento o NUMEPI – Núcleo de 

Medicina e Práticas Integrativas e NEAB – Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros. O NúcleoTrans – 

Núcleo de Estudos, pesquisa e extensão e assistência a pessoa trans, está em processo de 

formação e regularização, porém já desenvolvendo uma série de atividades. A Cátedra 

Kaapora tem o formato de um núcleo associado, no entanto está sob a coordenação da 

Coordenadoria Cultural. 

Os Núcleos desenvolveram diversas ações durante 2017 favorecendo o debate e a formação 

em torno das temáticas da educação para as relações étnico raciais, gênero e transexualidade, 

bem como das políticas de saúde voltadas às PICS – Práticas Integrativas de Cuidado em Saúde.     

As reuniões junto à PROEC têm favorecido a aproximação entre os próprios núcleos e entre 

estes e outras frentes de trabalho da universidade. Vale ressaltar a aproximação entre os 

núcleos e as UAPIS de São Paulo e Santo Amaro, incluindo em sua programação às temáticas 

citadas acima. 

Há ainda o CAAF – Centro de Antropologia e Arqueologia Forense, que passou a ser sediado na 

PROEC, desde outubro de 2017. 

Os núcleos têm trabalhado com a demanda de atualização do site, um dos objetivos a serem 

concretizados em 2018. Vale ressaltar que o NEAB tem expressado a importância do 

financiamento da PROEC para a realização de suas atividades. 

15. Cursinhos Populares 

A Proec tem sido um espaço de articulação para reunir todos os cursinhos em funcionamento 

na UNIFESP. Nota-se a vontade de compartilhar experiências e de buscar fortalecimento das 

ações, que ocorrem, no geral, sem financiamento e com professores voluntários, muitos deles 

estudantes da UNIFESP. 

Há diferenças de perspectiva em relação ao formato dos cursinhos, desde a forma de seleção, 

até o conteúdo e dinâmicas de ensino. A perspectiva que se retomou foi a de criar uma política 

de cursinhos universitários da UNIFESP, que precisa ainda de maior amadurecimento. 

Estiveram em funcionamento em 2017 os seguintes Cursinhos:  CIUNI, campus Diadema; 

Cardume, campus Baixada Santista; Baobá, unidade de extensão Zona Leste e o projeto 
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Articula Cursinhos, com a intenção de implementar outro cursinho no campus Diadema. Além 

destes, ocorreu o cursinho vinculado ao campus São Paulo, porém, não cadastrado no SIEX.   

16. Escolas de Cidadania 

Em 2017 manteve-se a parceria entre UNIFESP, através da PROEC, e a Rede de Escolas de 

Cidadania. Deste modo, foram realizados 4 cursos de extensão, 2 deles na Zona Leste da 

cidade de São Paulo e outros 2 na cidade de Suzano, estado de São Paulo. A escola de 

cidadania de Cidade Ademar e Pedreira funcionou sem cadastro no SIEX em 2017. 

Na Zona Leste os cursos são realizados da seguinte forma: 

 

Escola de Cidadania "Pedro Yamaguchi Ferreira" 

O curso ocorre na região de Ermelino Matarazzo, Zona Leste da cidade de São Paulo em 

parceria com o jornal Voz da Comunidade e as reuniões ocorreram todas as segundas-feiras no 

salão paroquial da igreja São Francisco de Assis. A temática desenvolvida em 2017 focou-se na 

construção da zona leste da cidade de São Paulo justa, igual e de cidadania plena para todos e 

todas.  O programa do curso contou com debates sobre: Trabalho e Emprego; Práticas 

Naturais e Saúde; – Mídia e Comunicação; Ecologia e Sustentabilidade; Planejar a cidade de 

São Paulo; Gestão Democrática do Município; Orçamentos Públicos 2018 (Municipal, Estadual, 

Federal); Políticas Públicas. A Unifesp forneceu o certificado para 40 participantes do curso, 

entregues em cerimônia realizada com a presença de representante da PROEC/Unifesp. 

 

Escola de Cidadania "Waldemar Rossi" 

O curso ocorre na região do Belém, Zona Leste da cidade de São Paulo, em parceria com o 

Centro Pastoral São José do Belém. Planejamento da Cidade e participação cidadã foram os 

temas desenvolvidos durante o ano. Ao final do curso, grupos de estudantes apresentaram 

seus trabalhos finais que contou com a definição de uma questão social e sua 

problematização, o estudo desta questão e um projeto de ação. Foram trabalhados temas 

como a população de rua na região de São Mateus, violência contra mulheres na região da ZL, 

juventudes, entre outros temas relevantes. 

A apresentação dos trabalhos contou com a avaliação e comentários de uma banca avaliadora 

composta por membro da PROEC/UNIFESP.  

Em Suzano foram realizados dois cursos, um no primeiro semestre e outro no segundo, 

vinculados à Escola da Cidadania José de Souza Cândido, e articulados ao Observatório de 

Políticas Públicas e Centro De Memória da Zona Leste da Cidade de São Paulo/UNIFESP. As 
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reuniões ocorreram semanalmente na Paróquia São Sebastião, localizada no centro da cidade 

de Suzano. Foi desenvolvido um conjunto de palestras que abordaram temáticas da violência 

doméstica, política de assistência social, racismo institucional, ética na educação, dentre 

outros temas. 

 

17. UAPIS – Universidade Aberta à Pessoa Idosa 

 Estiveram em funcionamento duas UAPIS em 2017: Baixada Santista e São Paulo, porém, 

somente a UAPI da Baixada Santista teve suas atividades cadastradas no SIEX. Durante o 

segundo semestre foram realizadas reuniões com as UAPIs no sentido de criar estratégias de 

fortalecimento e ampliação de ações. Os coordenadores das UAPIS das unidades de extensão 

de Embu das Artes e Santo Amaro estiveram presentes e trabalhamos com o propósito da 

reativação dos programas. Neste sentido, foram realizados encaminhamentos e propostas 

gerais, bem como atividades específicas relacionadas a demanda de cada UAPI. A 

coordenadoria de Direitos Humanos/PROEC teve o papel de articulação e colaboração na 

construção das estratégias de fortalecimento das UAPIS, desta forma, foi construído um plano 

de trabalho para 2018. 


